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A frente de campo do projeto Converte-se tem
como objetivo promover, junto a grupos de
agricultores familiares, um ciclo de oficinas
com conteúdos e ferramentas que apoiem a
conversão à produção orgânica e o acesso a
mercados qualificados.  

Entre maio e junho de 2022, a equipe do projeto
deu sequência à condução de oficinas técnicas,
orientando os agricultores em termos de manejo e
cultivo de sistemas orgânicos e esclarecendo
dúvidas sobre procedimentos e documentações
para diferentes formas de certificação orgânica. 

Esta é a terceira edição do Boletim

Informativo do Projeto Converte-se. Confira

a seguir um resumo sobre as atividades

desenvolvidas na frente de campo e na

frente de articulação do projeto. 

PROMOVENDO A CONVERSÃO
ORGÂNICA PELA
AGRICULTURA FAMILIAR

Cada um dos dez grupos engajados possui
características distintas, que se manifestam
desde a formalização ou não do grupo em
uma cooperativa ou associação, até suas
expectativas do processo de formação e
seus principais desafios. A título de
ilustração dessas especificidades, a seguir
está uma representação do estágio de
conversão dos grupos de agricultores
participantes, conforme suas próprias
percepções, elaborada de forma
participativa e qualitativa durante a primeira
rodada de oficinas do projeto.

FRENTE DE CAMPO



REPRESENTAÇÃO DO ESTÁGIO DE CONVERSÃO DOS
GRUPOS DE AGRICULTORES PARTICIPANTES

2ª OFICINA TÉCNICA 

A segunda oficina técnica foi dividida em dois momentos. Na primeira parte, foi abordado com
os agricultores o tema de documentação e registros necessários para a verificação da
conformidade orgânica. A partir da entrega de cadernos de plano de manejo orgânico,
elaborados pelo Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e de outros
materiais de apoio, a intenção foi exercitar o processo de registro exigido para a comprovação
orgânica. Além disso, foi possível conhecer mais profundamente as necessidades e dificuldades
dos agricultores no contexto dos territórios em que estão inseridos.  

Na segunda parte do encontro, foi realizada uma caminhada na propriedade do agricultor
anfitrião do grupo, com o objetivo de ilustrar o funcionamento de uma vistoria para a certificação
orgânica, compartilhando com os participantes os diferentes aspectos comumente avaliados.
Foram discutidas questões relacionadas ao manejo do solo (insumos utilizados/ cobertura/
rotação), controle de pragas e doenças, recursos hídricos e proteção de nascentes, conservação
de matas nativas e armazenamento de insumos e equipamentos.

CONVENCIONAL EM TRANSIÇÃO ORGÂNICO

Fazenda Ipanema - Iperó (Área 1)

Assentamento Carlos Lamarca - Itapetininga

Comuna da Terra Irmã Alberta - São Paulo

Acampamento Marielle Vive - Valinhos

COOPPHIR - Ibiúna

Grupo de Nazaré Paulista

Grupo de Santa Isabel 

Rede APOENA - São José dos Campos

Quilombo Cafundó -  Salto de Pirapora

Fazenda Ipanema - Iperó (Área 2)

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/organicos/arquivos-publicacoes-organicos/caderno_do_plano_de_manejo_organico.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/organicos/arquivos-publicacoes-organicos/caderno_do_plano_de_manejo_organico.pdf


Na terceira oficina técnica, a última focada em aspectos de cultivo e certificação orgânica, o
momento inicial foi de retomada dos cadernos de plano de manejo orgânico, buscando sanar
dúvidas dos agricultores. Além disso, a equipe do projeto apresentou um panorama sobre as
diferentes formas certificação orgânica, bem como os procedimentos necessários para obtê-las,
contribuindo para o entendimento de que existem diferente formatos a depender do perfil e dos
objetivos de cada grupo. 

Por fim, a equipe do projeto e os agricultores elaboraram planos de ação (individuais e coletivos)
como uma forma de sistematizar o conhecimento obtido e as reflexões feitas até o momento e
também de organizar os próximos passos de seus processos de conversão à produção orgânica
e de obtenção de certificação. A partir dos desafios mapeados nas oficinas anteriores, foram
definidos quatro temas chave comuns a todos os grupos, para os quais cada grupo construiu seu
plano de ação: práticas produtivas e manejo; água e recursos hídricos; certificação; e insumos
externos e internos. Como resultado desta dinâmica, cada grupo obteve, ao final da oficina, um
quadro com atividades a serem conduzidas, responsáveis por capitaneá-las e atores de suas
redes que podem contribuir como parceiros para o sucesso do plano. Além disso, cada grupo
construiu um Diagrama de Venn adaptado, que reúne os potenciais parceiros mapeados e indica
a proximidade do grupo com cada parceiro. Esta ferramenta contribui para a definição da
estratégia de articulação com os atores mapeados. 

3ª OFICINA TÉCNICA 

Para promover a troca de saberes e a coesão entre os
grupos participantes do Converte-se, a equipe do
projeto gravou vídeos com depoimentos de
agricultores sobre suas práticas alinhadas aos
sistemas orgânicos, como isca para insetos,
biofertilizante, poda para frutíferas, cercas vivas,
entre outros. Esses materiais foram consolidados e
enviados aos grupos, e um vídeo compilado está
disponível no youtube – para assistir, clique no link
ao lado. Este é um importante resultado obtido de
forma participativa e que dá luz aos saberes dos
agricultores familiares.  

Clique aqui para assistir ao vídeo
"Compartilhando práticas e saberes. 

https://www.youtube.com/watch?v=ZTL4r96vE6g
https://www.youtube.com/watch?v=ZTL4r96vE6g


FRENTE DE ARTICULAÇÃO

A frente de articulação do projeto Converte-se, com atividades conduzidas de maio de 2021 a
fevereiro de 2022, tem como produto principal a elaboração de recomendações para tornar a
cadeia mais favorável à conversão da agricultura familiar para a produção orgânica. O
relatório executivo das recomendações, a ser publicado em agosto de 2022, está em construção
e é fruto de pesquisas e da discussão junto a um grupo de mais de 50 especialistas de diversas
organizações brasileiras atuantes no tema. 

Neste contexto, em linha com nosso objetivo de exercer o papel de influência em prol da
agricultura familiar e posicionar as grandes mensagens do Converte-se na pauta de políticas
públicas, o FGVces passou a integrar, como organização convidada, o Comitê Gestor do Plano
Estadual de Agroecologia e de Produção Orgânica de São Paulo (PLEAPO-SP), criado a
partir da regulamentação da Política Estadual de Agroecologia e Produção Orgânica de São
Paulo (PEAPO-SP). O Comitê, formado por representantes do setor público, de organizações da
sociedade civil e do setor produtivo, tem como missão a elaboração do PLEAPO-SP, com
programas, ações e metas para o fortalecimento da agenda de agroecologia e produção
orgânica, que, mediante aprovação da Câmara Setorial de Agricultura Ecológica da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo (CSAE), será implementado pela gestão
pública em parceria com diversos atores ligados ao tema. 

Considera-se este um importante indicador de resultado do Projeto Converte-se e do trabalho
desta rede de parceiros, tendo em vista a possibilidade de contribuição para o avanço nas
políticas públicas e na agenda brasileira de agricultura orgânica.  



Nos próximos meses, a equipe do projeto dará continuidade à frente de campo, com a
inauguração de uma nova etapa de oficinas, voltadas ao fortalecimento de aspectos de gestão e
de comercialização. Será conduzido um ciclo de 3 oficinas com todos os grupos de agricultores
participantes. 

Manteremos a rede do projeto atualizada dos próximos passos e agradecemos mais uma vez o
interesse e confiança de tod@s @s participantes neste processo! 

Saudações, 
Equipe Converte-se

PRÓXIMOS 
PASSOS

Realização: Apoio:


